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O credito publico.
Custoso é decidir, se menos sizoTem quem escreve mal, ou quem mal julga, .Mas antes uns de tédio nos consumam
Que os outros o juizo nos estraguem ! !

Pope.
Estamos ein uma quadra, excepcional a tudoquanto é progresso.
A natureza de uns, talvez espiritos fortes, expli-cara o progresso, como a fonte d'onde dimanam.nexnai.nvcis bens e prosperidades para a socie-dade; e então representam-o pelas companheirasmm numerosas de credito publico.Na accuinulação dc beneficios que resultam se-undo esses, do enthusiasmo, com que o espiritotle associação se reproduz, a pílula dourada é ap-phcadn-com um -estoicismo inabfíavel, aos quenao podem presumir outros bens, outras vanta-

gen.s. oulra fortuna social, senão a que produz aaggioineraçap de capitães íliictuanles, reduzidos
por uma industria toda especulativa, a um calculodc conveniências perdura veis, com as quaes inva-dindoi todas as theorias proclamam o triumpho desuas idéas e figuram o progresso pela somma dascifras.

Para outro?, porem, diversa, senão explicita é amaneira porque modelam suas convicções.Os (1'este gênero senão são espiritos fortes, aomenos seguem o exclusivismo das idéas dá época,e ollusçados com os raios luminosos da razão, quee a inlelligencia em alta escala, proclamam queso a cultura do espirito humano so pode dever aexistência real do progresso em toda a sua nleni-Uule. l
Km lodo o caso é do ecleclismo das idéas quese constituo com suas máximas a boa soçiabili-dade, e será de seu predomínio que nascerá o ver-dadeiro credito publico de um povo que por suaciviiisacão, ainda não desmenlio as esperanças delodo o seu futuro.
Ao dizermos porem que a quadra era exeepcio-nal a lullo quanto era progresso, não o fiemos

para cxclUil-ò, não: quo isso seria não avaliarbem o paiz, mas quizemos, pela excepeão mostrar
que alôm e muilo alem já ia e marchava o (pie narestricla accepçâo da palavra nem se poderia cha-mar progiesso, deixando aqui ao bom senso, subs-tiluir por um oulro termo, que melhor se coadu-nasse a esta época não de mas do ouro.

E com effeito, quando nos achamos em um se-culo, que se ressente, sobretudo enlre nós, não di-remos do abandono, porque ha crenças que temseus apóstolos ; mas do lethargo em que pareceachar-se a razão e a phylosophia que por seu lur-no tanto se ufanarão já de concorrerem para gran-des progressos, quando á cultura dos bons talentos
se pôde ainda dever tantos benefícios em favor daslettras e assim em honra da illustraçào pela qualso aquilata a Índole da civiiisacão do povo; quandoao cultivo da intelligencia humana restam tantostrabalhos importantes dos quaes, vantagens reaes
se 'podem e devem obter para a educação intellec-tual, bem como physica e moral; quando á forca
de^-exemplos se vô que nada vale o homem igno-
ratíte ; quando das observações da experiência re-
sujpa que só pelo baptismo da instrucção se rege-
ne|am os povos e se caracterisam seus* usos e eos-tuèies, sua natureza e civiiisacão, seus progressoseujtfim ; pQcquc, a par da industria base solida dariemeza das nações, não havemos de collocar a in-tèliigencia, e procurar também todas as garantiasem seu favor, restaurando-a por meio do credito
publico,do jornalismo, que hade ser sempre othermometro civilisador, e que despertado pelosestímulos da soberania e grandeza do poder daimprensa, deve levantar crusada contra esse scep-licismo, que invade todos os poros da sociedade ea tem materialisado com todos os vicios do ego-y*-.moeda indiffercnça pelas cousas úteis, agradáveis

c profícuas ao espirito humano ?
« O favor com que mais seaccende o engenhoNão o dá a pátria, não, que está metlida
No goso da cubiça e da rudeza »
E não se diga que o grande peccado d'este séculoé a matéria, e nào se represente a moralisação do

povo encarnada na vida especulativa, e não seouse arriscar uma palavra n'este desvairado lumul-luar de luxo e de interesses doirados, c nâo secure do mal que tem seccado toda a seiva de razãoe utilidade social í
Para que pois estancar todos os recursos do

progresso intellcclual não aproveitando a fertilí-dade dos homens do esludo? Para que deixal-osapezar de suas locubrações, exhauslos de meioscom os quaes podessem lambem obler um lu^arno grande banquete social, elles, cujas acedei mio(cm credito publico* mas para os quaes lia o lhe-souro inexgotavel do saber, ba a avidez dos conhe-cimentes úteis, ha a segurança de um capital maisreal que se nao escoa, que não pôde ser traim-tono, e que se náo arreceia de banca rota ? !Náo sejamos nós os descrentes, e confiemos



hoje, para alcançar amanhã; esperando que dos
rexezes d'esta epidemia geral do progresso mate-
rial. se erga, ainda que d bil, a voz da razão, para
fazer justiça aquelles que por sua vez muito podem
concorrer para o melhoramento social, estabele-
cendo a mutnalidade como justo meio, para che-
gar-se ao engrandecimento de um progresso mais
real e duradouro do que esse que é hoje apre-
goado pelas turbas contaminadas pela voracidade
e sordidez do credito publico, cadáver galvanisado
pela vida especulativa e ao.mesmo tempo impro-
ductiva para este paiz ainda novo e de um grande
futuro.

B. D. P.

PARTE NOTICIOSA.
Correspondência de liondres.

CARTA VIII.

A destruição, pelo incêndio, do lheatro real de
Covent Garden, tão conhecido em toda a Europa,
pelas lembranças que d'elle levam os viajantes,

* e pela escolha que presidia á admissão dos seus
adores, é um acontecimento importante, pela sua
natureza, e digno de se publicar por toda a parte
onde houver gosto artístico e amor á poesia lyrica,
e por isso ainda juntarei algumas palavras ao qua-
dro que ha pouco vos tracei. 0 incêndio que re-
bentou em Covent Garden fez uma dolorosa impres.
são em todos os ânimos: as pessoas reaes o las-
limaram infinitamente. A rainha Victoria quiz ir
visitar as tristes ruínas ainda fumegantes, e hon-
rar com a sua r .-d presença os restos d'um theatro,
que tanta <livw.,áão offereceu á boa sociedade bri-

f tanuica. 0 empresário do theatro, Mr. Gye, che-
gou aqui de Paris no dia 6 do corrente, e logo se
dirigio ao lugar onde tinha havido o desastrado in*
ccndio, cuidando com a maior energia em conser"
var o que era possível sa lvar-se para que o publico
fique persuadido de que tornará a possuir um thea"
tro lyricj. Estava Mr. Gye dando as suas ordens, e
inspeccionando tudo com a maior attenção, quan-
do lhe vieram dizer, que S. Magestade tencionava
ir vèr as ruínas; logo o aclivo empresário deu as
nectíssorias ordens para o recebimento de tão au-
gusla personagem; e quando eram trez horas e
meia chegou a rainha Victoria, apeando-se n'queiIa
mesma porta pela qual linha lautas vezes d'antes
entrado com animo bem diverso. Foi então Mr-
Gye fazer as honras fúnebres da casa incendiada'
e conduzio Sua Magestade por cima de taboas que
se luviam posto sobre brazas, alé ás ruinas collos-
saes do amphitheatro, aonde se viam amontoados
restos de grandes preciosidades artísticas perdidas.

A rainha Victoria encostou uma de suas mãos ao
braço de Mr. Gye e lhe dirigio expressões altamente
benevolas, manifestando-lhe o pesar que tinha
ao presenciar aquella scena afflicliva, e lhe fez
merecidos elogios pelo ardor incançavel com que
Mr. Gye procurou elevar o drama lyrico ao predica-
mento a^que ultimamente tem chegado n'este paiz.
O príncipe Alberto também foi mais tarde, e con-
duzido egualmente por Mr. Gye examinou as rui-
nas de Covent Garden.

0 defuneto bispo de Carlisle, de cuja morte dei
noticia, foi substituído no bispado pelo muito re-
verendo Montogue Vil lies, irmão do conde de Cia-
rendod.

Noticias de Roma dizem que se falia alli muito
d'um projecto de caminho de ferro entre aquella
cidade, e Civita-Vecchia. Parece que o duque de
Rianzares se acha disposto a requerer do governo
pontifício a concessão para elle eraprehender á sua
custa aquella linha férrea, cuja importância total
se calcula ern trez milhões de coró-is romanas. O
duque é poderoso e tem os meios necessários para
levar a cabo aquella obra. Este mesi o duque de
Rianzares é pai da princeza de Drago. 0 mesmo
correspondente affirma que o Papa mostra desejos
de dar impulso á navegação, pois foi passar alguns
dias no sitio de Ripa grande, para examinar uns
vapores que alli se estão a concertar, e que tam-
bem pedio ao celebre marquez de Spinole, que o
auxiliasse com os seus conselhos para o desevolvi-
mento que se propõe dará marinha de Roma.

Na ultima sessão da Associação britunnica, que
teve lugar em Plosgon, foi apresenlado uma nova
variedade do bagre electrico dos rios d'África. Ti-
nha sido enviado das costas do Berino. Este peixe
[malapterurus Bemensis, ou silurus electricus, é o
que chamamos em português bagre: é o maior dos
peixes d'agua doce. Esta variedade possue proprie-
dades electricas parecidas com as da trenelga, ou ar-
raia torpedo, e é empregada pelos africanos, se-
gundo affirmou M. Thomson á Associação, na cura
de crianças doentes. O processo de que se serve é
simples; umas vezes deitar» o peixe numa vasilha
d'agua, e deixam a criança brincar com elle, ou-
trás vezes metlem a criança n'uma linasinha cheia
d'agua, e lançam-lhe denlro alguns dos referidos
peixes. E' na verdade cousa admirável o vér que
alguns selvagens negros empregam a electricidade
como remédio, desde tempos remotos, ao passo
que a civiiisação mal descobrio e conhece ainda os
seus usos therapeuticos. M. Thomson querendo
mostrar á Associação o poder que tinha o peixe re-
ferido, conta que tinha uma garça domeslicade,
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o qual por ter sido apanhada de pequena, não
sabe procurar e conhecer o sustento que lhe con-
vinha; era necessário ministrar-lho , e por isso lhe
davam peixinhos. Succedeu um dia que entre ou-
tros peixes ia um bagre, que a garça engoliu sem
desconfiança; mas apenas o tinha engolido deu
um grande grito, e cahio para traz. Levantou-se
immediatamente, porém d'alli em diante nunca
foi possivel fyzer-lhe comer um bagre! 0 bagre
electrico tem geralmente um corpo de vinte polle-
gadas de comprimento, é cinzento, malhado ao pé
da cauda. A maior parle d'estes peixes habitam
nas águas doces, teem o estômago largo, os intes-
Unos compridos, e o fígado muito pequeno :
a cabeça costuma ser grande, a gueia rasgada,
os queixos guarnecidos de dentes pequenosea
lingua liza: o numero dos raios da membrana dos
ouvidos varia entre quatro e deseseis; os primeiros
raios tanto do peito como do rosto são espinhosos
e denteados; mas não tem aguilhã^ dorsal como os
bagres cinzentos do Brazil.

As sessões do Instituto Archeologico de Londres,
sessões sempre áridas, pelos objectos que se n'
ellas tratam, ultima mente tev» sido curiosas. A
archeologia lamber-, ás vezes inspira interesse aos
profanos, isto é, aquelles que não rendem cultos
ás suas cás, e á sua poeira.; porque os trabalhos
archeologicos são quasi o mesmo que os trabalhos
de minas, consistem em escavações, feitas não pela
terra endurecida, mas pelo pó íenuee solto das
livrarias: eis-ahi o motivo porque os archeologüs
quasi todos morrem de ph.hisica pulmouar; absor-'
vem poeira são companheiros da traça, e das ara-
nhas. Toda vi. Lu fanáticos pela acheologia , fanali-
cos qne passi-Zn vida a e.:amiiiar manuscriptos, a
decifrar diplomas, a cheirar códices, adesenferrujar
medalhas, e a ler caracteres ínlegiveis, dando mui-
tas vezes interpretaçoea, quo fariam rir as mesmas
medalhas in ler preladas, se ellas tivessem dentes que
mostrar, e fossem cuevas de Democrito.

Os inglezes são dados á archeologia, que vae
fazendo prosèlylos er.tre outros povos seplentdo-
naes. Hoje investigam-se aqui zelosamente anti-
gualhas preciosas; ; a dizer a verdade, consegue-se
por este meio illust; r muitos pontos dividosos da
historia e seietieias antigas.

Tornando ás sessões do instituto a que me re-
feri, disse eu que estas ultimas não teem sido des-
lituidas de interesse ; pelo menos assim o affir-
mamos entendidos da maleria, e é por elles que
eu sempre formulo a minha opinião, principal-
mente em assumptos de que poucos conhecimen-
los posso alcançar.

A primeira communicação importante que rece-
beu o instituto, foi feita pelo presidente, o qual in-
formou que a academia real da Escócia se propu-
nha ajuntar uma collecção de retratos, para serem
collocados nas gallerias que o governo tinha man-
dado addicionar á galleria nacional de Edinburg.

Os membros do inslituio ouvindo tal ficaram
suramamente satisfeitos era nome da sciencia, e
fizeram votos para que se realistfsse aquella deter-
minação do conselho da academia.

Depois o excellentissimo Ricard Neville apresen-
tou os últimos resultados das suas pesquisas feitas
em Chesterford. Um d'aquelles resultados foi o ter
achado um grande cemitério romano, do qual o
illustre investigador espera desenterrar valiosos
esclarecimentos sobre os usos ftmeraes dos romã-
nos. Depois d'aquella sepulchral noticia, leu-se
uma memória acerca das tapeçarias da salla de
Santa Maria, em Conventry. 0 auetor da memória
é M. G. Scharf, que denunciou as tapeçarias allu-
didas como obra d'artistas flaramengos, que vive-
ram no XV ou XVI século. Os roferidos pannos
de.raz teem personagens, cuja identidade ainda
não foi reconhecida : suppõe-se todavia que está
alli representado o rei Henrique, rodeado de cor-
tes5os entre os qunes se notam o Cardeal de Beau-
forJ., c duque do Gioucester, e outras pessoas dis-
tinciüs cVaqueV... tempo!

- .|.rj.il?-se ájulle o reverendo U. Gunner, ar-
chèplogó famirc:do e que rpresentou alguns di-
pl.omos -axon! , om opíiíuu estado de conserva-
ção. Disse qur f; m encontrados nos archivos do
collegio de Winchester, e que se referiam á abba-
dh de ílydc, qno está situada perto daquelle
sitio.

Depois o inrc.tiç..vel Gunner começou a contar
minúcias da biblioteca do collegio sobredito, fa-
zendo honrosa o especial mensão dos livros alli
depositados pelo fundador William de Wykeham.
Estes livros rarisimos contêm, entre outras pre-
ciosiuades, cinco copias das Escripturas sagradas,
chro^icas de grande valia, uma continuação do
Polycronicon de ííidgen,que se attribue a William
de Chester,e um Virgílio1; único auetor clássico an-
tigo que alli foi encontrado. Gunner apresentou
também cartas, que pareciam allegoricas, e entre
as quaes se notava um mappa mundi oval, cercado
pelo oceano e com Jerusalém no centro. Lord
Londerborough mostrou ao Instituto uma obra pri-
ma da armaria italiana, no décimo sexto século :
era um pedaço de sella, com lavores de damasco
d'ouro, representando combates desenhados com

i rara habilidade. Outro reverendo, por nome S.

. 

¦ 
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Barks causou geral admiração com um ornato de
bronze, que se tinha achado no StaíTordsbire, jun-
tamente com uma espada, um escudo, e um es-
queleto. E com isto seentretivcram os archeologos.

Eu não o enfado mais.
Vosso criado,

Jorge Thompson.

O frade e o mona reli a.
Ha poucos dias contámos o significativo acolhi-

mento que Napoleão III fizera ao famoso jezuita
padre Ravignán , depois que acabara de pregar o
sermão da Paschoa na capella das Tulherias; um
facto idêntico ac^>a de succeder entre nós, e que no-
belita tanto o monarcha que o praticou, como o
frade, que recebeu uma tão cordeal distincção.

O famoso orador, o padre mestre Monte-Alver-
ne, esse homem que só elle é uma ordem, que só
elle ò uma epocha de eloqüência enfermou ha
pouco; e parecia que o túmulo eslava ja aberto
para receber as venerandas riliquias de uma exis-
tencia, que nunca morrerá na memória dos ho-
bens. 0 perigo da doença fui tal, que o próprio
frade o reconheceu, a ponto de tomar o sagrado
vialico para a longa viagem da eternidade; mas
a Providencia accedeu aos votos dos amigos, dos ad-
miradores, d'um povo que contão o illustre infer-
mo, como uma das suas primeiras glorias nacio-
nacs: o padre Monle-Alverne acha-se livre de pe-
rigo imminente: bem digamos por tanto a Provi-
dencia.

Durante a perigosa infermidadc muitos corações
bateram de pezar e susto, muitas vozes se ergueram
ao céo para supplicar ao Senhor da vida e da mor-
le a fim de que nos concedesse por mais tempo
essa existência preciosa ; e, como já dissemos, es-
ses votos foram ouvidos, essas preces foram benig-
namenle deferidas.

A estes votos públicos associou-se o Imperador
do Brazil, que constantemente, por um dos seus
ofíiciaes do paço, mandava informar-se do estado
do veneravel frade, que,, penhorado d'esta mani-
leslação de afeclo, fez um solemne voto de ser o
primeiro passeio de sua convalescencia dirigido
ao palácio de São Christovão.

No dia IV ao meio dia esse frade, que ainda tem
o sceptro do púlpito , tinha sabido da estreiteza
da sua seda e achava-se n'um dos salões do paço
imperial, em que ha annos fora recebido pelo vê-
lho Sr. D. João VI; o monarcha saudoso e querido.
O illustre mancebo que tem em suas mãos o scep-
tro de um grande império veio ao encontro do fra-

de, falhou-lhe como a um amigo, a um igual, a
um superior; e condusindo-o para um gabinete
particular senlou-o juneto de si; e os corações de
dous amigos trasvasaram o seu amor um no outro :
as lettras personificadas no padre Monle-Alverne
tinham obtido um triumpho : a realesa personifi-
cado no Sr. D. Pedro II tinha ratificado a venera-
ção da geração intellectual, que considera por
seu chefe a um illustre mancebo, que se não fora
monarcha, seria o primeiro acadêmico da sua
nação.

Depois d'esta significativa e honrosa vesita, o
Sr. D. Pedro II mimoseou ao padre Monte-Alver-
ne com um exemplar da Confederação dos Tamoios,
ricamente encadernado : esse livro e a cadeira do
padre Anchieta são dous monumentos que passarão
como vinculo á ordem de Santo Antônio, tão illus-
tre pelos seus oradores illustres, mas hoje no mais
fundo abysrao de abatimento : sempre honrada e
protegida pelos trez monarehas brazileiros, mas
pouco favorecida pelos seus governos.

Se em vista dos fados as ordens religiosas, de
que tantos bens podia colher a religião e o estado,
ou somente o estado, tendo por base e norma a
religião, se ellas disserem jà não somus o que cru-
mos: as ordens que lem ainda no seu seio um pa-
dre Monle-Alverne, lim padre Santa Maria Amaral,
um padre Sancta Cicilia Ribeiro podem afoilamen-
te dizer, Ciinda poderemos ser o que éramos, se a
sociedade nos comprehender, se um gn cr no justo noa
regaierar.

Felicitamos o 'padre Monle-Alverne, por mais
este triumpho, que obteve, já ás beiras da sepulto-
ra : toda uma nação applaudea accão do seu mo-
narcha. Ao monarcha, que assim honra o saber
consagramos mais um volo de justa veneração :
todos os nossos leitores hande por certo associar-
se com o seu coração a este nosso volo.

Noticias j&rtisticas.
— O Sr. Francisco Renato Moreaux, um dos

babeis pintores que entre nós tem llõrescido ,
acha-se encarregado de promplificar um painel re-
presentando a familia Imperial.

Este bello trabalho, que deve apparecer ao pu-
blico, lytographado pelo Sr. Sisson, é de um bello
efeito e magistral men le desenhado.

— A Sociedade dos Artistas Nacionucs, conlralou
com o Sr. Cypriano de Souza, ex-discipulo da
Academia das Bellas Artes, a decoração do arco
que se erige no largo do Paço, os festejos do dia
7 do Setembro.

..
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O acolhimento que, a pesar de todos os obstacu-
os, se vai dando aos filhos da nossa Academia, é
uma prova enérgica de que o publico conhece bem
o volor da mocidade brazileira nos trabalhos de
arte a que preside a intelligencia.

—O Sr. commendador João Caetano dos Santos
rcraetteu no ultimo vapor um delicado presente
ao Sr. conselheiro Antônio Feliciano de Castilho.
Consiste elle em seis quadros, pintados a óleo
pelo Sr. João Caelano Ribeiro, e representando
os seis quadros do drama Camões escripto pelo
illustre poeta e representado pelo illustre artista.

— O Sr. Quirino Antônio Vieira, está incumbi-
do de confeccionar o baixo relevo do frontão que
devo ornar o.frontespicio do Cassino Fluminense.

O Sr. Quirino é um moço de talento, trabalha-
dor aclivo e inlelligente, que muito pôde fazer
n'esla occasião.

O Sr. Luiz Rochet, estatuario Francez, que deve
modelar e fundir o nosso primeiro monumento
nacional, está preparando os seus trabalhos de es-
tudo cm uma das salas da Academia das Bellas
Artes.

Da illustração e pratica d'cs(e artista, filho da me
derna Athenas, muito podem aproveitar os nossos
estatuamos seé certa a reputação, que se lhe dá de
abalisado csculptor.

Noticias diversas»
—A oração do Sr. vigário Silva Guimarães que

foi pregada nas solemnes exéquias celebradas na
igreja de São Pedro pelo eterno repouso das almas
dos sacerdotes que morreram no exercício do
seu ministério, durante a calamitosa quadra do
cholera, foi publicada em folheto, e com urna
introducção pelo S$t- Raposo d' Almeida.

—No bispado de Cordova acaba de apparecer á
luz os primeiros números de uma folha religiosa
que se entitula a Bandeira Catholica.

—Consta-nos que o Sr. Antônio Feliciano dc
Castilho, havendo soíVrido ultimamente em sua
preciosa saúde; c sendo aconselhado pelos me-
dicos para fazer uma viagem tenciona voltar ao
Brazil, e demorar-se algum tempo n'esta corte.
Fazemos votos para que assim sueceda, porque
a communicação com um tal homem não pôde
produzir senão vantagens ao progresso da littera-
tura, e proveito aos titteratos que o freqüentarem.
O Sr. Castilho é d'um tracto muito urbano c
muito accessivel:a sua conversação illustra, as
suas maneiras encantam.

—0 Sr. Joaquim Romão Lobato Pires publicou
um compêndio de arithimetica, que se torna re-
commendavel pela precizão e clareza do seu sys-
thema, muito apto a ser adoptado nos collegios e
escholas primarias de segundo gráo.

—0 Sr. Dr. Antônio de Castro Lopes publicou
um compêndio de gramática latina, applicando
ao ensino d'esta língua o systhema de Robertson.
A imprensa e pessoas competentes tem sido con-
cordes em asseverar o merecimento da obra, que
ainda não podemos examinar, 0 nome do Sr.
Dr. Castro Lopes, e a sua proficiência na matéria
são dois garantes para o merecimento da obra.

REVISTA THEATRAL
Tlieatro liyrico.

I.

Por mais de uma vez temos consagrado algumas
linhas ao estado deplorável do lheatro lyrico, por
mais de uma vez lemos lamentado a impericia o
eslonleamento da sua directoria, por mais de uma
vez temos censurado a este filho pródigo o esban-
jamenlo de cenlo e vinte contos, que devora á mesa
laula do orçamento; mas a nossa voz tem clamado
no deserto; porque o todo artístico d'esle theatro
continua a ser um monstro informe de harmonias
e destemperos, a administração a ser desleal e tra-
paceira com o publico, e com os artistas, a sub-
venção do Estado a ser esperdiçada, dissipando
desde o primeiro até ao ultimo real, sem proveito
algum para o progresso da arte, sem satisfação
alguma para o publico dilettanti.

Toda a imprensa jornalística, a diária, e perio-
dica, a administrativa c litteraria tem, n'uma só
voz, estigmatisado essa leiga administração, que
não tem sabido tirar recursos do excellente pessoal
do seu quadro artístico; mas a administração, certa
da impunidade, contando com a absolvição escan-
dalosa dos que deviam ser os primeiros a glosar as
verbas de seus desperdícios, vae indo seu caminho
de sórdido egoísmo, não se importando, nem com
os protestos da imprensa; porque, na sua lingoa-
gem de são quem são, não se deve fazer caso dos
periódicos.
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È mais um protesto infructifero o que vamos es-
crever. De antemão contamos que não hão de ser
attendidas as nossas considerações, nem pela di-
rectoria para arripiar carreira, nem pelo governo
para providenciar os escândalos, mas vigiar e cia-
mar é a obrigação da sentinella que vê o perigo
imminente.

0 assumpto d'este primeiro artigo será conside-
rar a impropriedade da casa, do logar em que ella
está, e do perigo que a ameaça.

Todos sabem a historia do theatro provisório. A
sua existência legai era de três annos, e por isso
a edificação foi calculada n'este sentido: mas já lá
vão cinco annos: o provisório tornou-se definitivo,
e ahi nos está ameaçando com uma existência como
a das pirâmides do Egypto. Esse casarão surdiu
das areias do Campo da Acclamação para satisfazer
a uma febre lyrica, que se tinha apoderado do es-
pirito publico: como a febre deveria passar, mas
não: — tornou-se chronica a sua existência. Só
como casa provisória é que poderia tolerar-se esse
barracão acachapado, informe, de janellas esguias
e mal repartidas, e com decorações barbaras e ver-
gonhosas, nunca como um edifício permamente.
Quando o architécto abriu os alicerces do pro viso-
rio devia igualmente abrir os do theatro perma-
nente. Quando se começou a argamaçar o primeiro
tijolo d'a quelle devia também lavrar-se a primeira
cantaria d'esle: quando se queimava a telha do
primeiro devia polir-se a ardosia do segundo.
Assim devera ser para que ao estrangeiro, quando
menoscabasse a casa provisória da arte/ nós lhe
apontássemos para o edifício grandioso, que a ge-
ração presente ia legar ás gerações futuras As
cousas grandes, ou se devem fazer assim, ou não
se fazem ; e se um homem, um artista, sem outro
patrimônio, além do seu gênio e da consideração
publica o tem feito, como não podiam fazer outro-
tanto esses Cressos, que então se alardeavam, esses
homens prestigiosos nas altas posições sociaes, esse
governo, que tem protegido o barracão provisório,
que tem lançado agoa benta nos actos d'esta ou
d'aquella outra administração ?

Foi pois uma idéa febricitante a que presidio á
edificação do theat. o provisório; como depois da
excitação da febre vem o langor da doença, assim
o theatro lyrico acha-se physica e moralmente
abysmado n'uma languidez, que se assemelha á
morte. 0 seu todo é repugnante, repelente, hy-
diondo até. A sua solidez é duvidosa, é talvez
ameaçador o seu estado. Concedemos que os pi-
lares estejam bem assentes, e que inspirem con-
fiança, não assim os pannos de tijolo entre um e

outro pilar, porque esses pannos não podiam acu-
nhar-se, isto é, ligar-se com solidez, por não ser
isso compatível com o systema de paredes, adop-
tado para uma edificação provisória; e cuja pri-
meira e essencial recominendaoão era ser barata e
prompta.

O ultimo remonte que se eftectuou, e que os apo-
logistas da perman neta do provisório exibem a
cada passo, é em nosso entender mais um motivo
de perigo para o provável desmoronamento do
theatro. Essa mole immensa de pezadb madeira-
mento, essas monstruosas thesouras são mais um
abysmo junto a outro abysmo: carecia estudar-se
se o remonte do tecto não prejudica a solidez dos
alicerces, se a emenda não é peor que o soneto.

A collocação do edifício ó sem duvida a mais de-
sastrada, ainda mesmo para uma breve interini-
dade. Segundo os nossos hábitos, e se attendermos
ao pessoal, que freqüenta o theatro, a localidade
para satisfazer ao publico não deve passar da Praça
da Constituição. O theatro de São Pedro e o dc São
Francisco tornam-se recoramendaveis por esta
circunstancia ; e o próprio Provisório podia esco-
lher um logar mais asado, mais central, no foco da
população commercial, que é quem especialmente
alimenta os espectaculos.

Mas suppondo decidida a necessidade de ser no
Campo da Acclamação, ainda assim a collocação
do edifício foi infeliz. Ainda mesmo que a interi-
nidade fora de um anno, devia attender-se ás re-
grase ás conveniências da-semetria. Se não con-
viesse a edificação, bem no centro do vasto parale-
logrammo, podia escolher-se o centro de um dos
lados, levantar áhi a barraca, e não escolher um
logar, ao acaso, para uma edificação aleijada, e sem
effeito para o bello da arte onda archictetura.ainda
mesmo n'uma das suas ordens a mais simples.

È pois a primeira necessidade da capital ter ura
theatro lyrico, digno de receber os artistas famosos
que nos estão a visitar: aliás dir-se-ha que que-
remos ter os sa netos sem igrejas para os recolher
e adorar.

0 que terá dito o famoso tenor, que tem visto
naufragar o seu arrebatador dò do peito por essas
vigas opacas de um tecto ainda mais opaco ? E*
desanimador ter de considerar estes e factos semi-
lhantes, que nos atrazam annos na senda da arte,
e que comprometlem o futuro d'essa mesma arte.

Urge que quanto autes se cuide da edificação de
um theatro, se é que não convier harmonisar a
opera e o drama no theatro de São Pedro, que está
a surgir como por encanto das cinzas, que parece

., ainda hontem fumegavam.
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Não seremos indisariptos aventurando idéas, que
possam ir de encontro aos interesses da arte dra-
malica, que deve ter seu theatro próprio : nem tão
pouco aos planos de um artista que todo se tem
sacrificado á arte; e que, a poder de mil tribula-
lações e sacrifícios, vae dotar a capital com um
theatro, como a todo o Brasil lem dotado o gênio
do artista dramático por excellencia.

N'um dos subsequentes artigos voltaremos a este
tópico. No immediato entraremos no theatro Pro-
visorio, e á luz baça e mortiça d'essas velas econo-
micas contemplaremos o todo artístico do pessoal
cantante, buscaremos copiar esses pannos velhos,
confrontaremos as notas estridentes da Dejean, o
canto apaixonado da La Grua, a poesia musical do
Tamberlick, com os grunhidos do coro feminino,
com os desconchavos do coro masculino; e sobre
tudo notaremos essa escolha do repertório, que faz
honra á intelligencia e perícia da administração.

F. A.

VARIEDADES

Morrer! ? sim, morrerei talvez bem cedo
Ainda na manhã d'esta existência!
Mas quando abrir-se a campa tenebrosa
No teu collo acharei meiga imnocencia !

E o teu amor febril e luminoso
Que n'auzencia cruel não teve fim,
Rodeado de crença e fé mais santa
Aos pés de Deus esperará por mim.

B. da S.

SoIFriineitto e Resignação.
Viver longe de ti é no deserto

. Passar sozinho e triste a vida enteira,
Sentir um fogo eterno ifalma accezo
E a esp'rança de amor passar ligeira.

Viver longe de ti é já na vida
Sentir da morte'a regelada mão,

E' viver a sonhar mentido goso
E no seio morrer-me o coração.

Viver longe de ti, é no degredo
Não vêr sequer distante a liberdade,
—E' ter á flor dos lábios um sorriso
E do peito no fundo uma saudade!

—E eu tão só, de ti auzente amando
Vejo a fronte impallidecer rugosa,

Perco as illusões que m'embebião
E minha alma sem ti vive chorosa...

Tão só, de ti distante, n'este exilio
Meus louros de poeta vou perdendo,
Sem ti que meembalavas nos meus somnos,
N'aurora do meu dia vou morrendo.

Morrer tão cedo!... quando a vida é ouro
Que ao sol da primavera se abrilhanta?!..
Morrer!., quando nas veias inda ferve
O sangue que a saudade não quebranta ?!

LIÇÃO AOS ATHEUS.

Ha já alguns annos que suecedeu o facto que
vamos expor, mas que vamos reproduzir porque
infelizmente elle pode ainda ser applicado a ai-
guns jovens que se acham pocessos do espirito
da incredulidade.

iTm mancebo foi enviado por sua família a Pariz
para aperfeiçoar os seus estudos ; e, como suecede
a outros muitos, teve a desgraça de travar amisode
com moços dissolutos, deixar-se seduzir por seus
discursos de impiedade, e esquecer as sanetasma-
ximas de religião, que sua desvelada mài lhe havia
enoculado n'alma.

A sua depravação de coração chegou ao ponto de
vociferar; não existe Deos : Deos não é mais do
que uma palavra sem significação. É sempre assim
que começa a incredulidade : é sempre assim que
essa lerrivel lepra definha e mata todos os santos
affectos da alma.

Depois d'algum tempo o nosso philosopho da
moda voltou para o seio de sua família ; e foi logo
convidado para fazer parte d'uma grande reunião
que se dava em casa de uma família respeitável.

Em quanto que toda a companhia se entrelinha
já conversando, já tomando parte nos prazeres da
festa, já jogando, já entregando-se ás diverções de
ocasiões semelhantes, duas galantes meninas de
doze a treze annos estavam a ler no vão de uma
janella. O moço impio aproximou-se d'ellas e diri-
gindo-lhe a palavra lhes perguntou :

Que romance estão a ler, minhas senhoras ?
Nós não costumamos ler romances.
Então que livro feiticeiro é esse que tanto as

atrahe ?
Nós estamos lendo a Historia do Povo de Deos.
A historia do povo de Deos !... Pois as se-

nhosas acreditam que ha Deos ?
Admiradas e sorprezas de tão estranha pergunta

olharam-se uma á outra com o rubor nas suas mi-
mosas faces: e passada a primeira impressão
atreveu-se a mais velha a perguntar:E vós, cavalheiro, não acreditaes na exiaten-
cia de Deos ?
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N'algum tempo eu acreditava que sim, mas
desde que estudei cm Pariz a philosophia, as ma-
vhemallcas c a politica convenci-me e desen ga-
iiel-me que Deos não é mais do que uma pa-
lavra.

Pois eu, cavalheiro, não tenho estado era Pa-
riz, não estudei philosophia nem malhematicas,
nem essas outras sciencias que sabeis: sei apenas
o cathecismo ; mas aposto que não sois capaz, vós
que sabeis que não existe Deos, de dizer-me de
onde proveio o ovo ?

A bella inlerlocutora disse estas palavras em voz
altav como para convidar a attenção da companhia.
Algumas pessoas se aproximaram logo, curiosas
de saber do que se tratava : mais outras se foram
reunindo, de sorte que o vão da janella era o thea-
tro onde se ia representar uma scena curiosa.

Sim, cavalheiro, repeliu a donzella, pois sa-
beis que não ha Deos, dizei-nos d'onde nasce um
ovo ?

Curiosa pergunta ! .. nasce da gallinha.
• E d'onde nasce a gallinha ?

Todos nós sabemos que nasce do ovo.
Muito bem. Mas qual existio primeiro, o ovo

ou a gallinha ?
Não perceío o que quereis concluir com os

vossos ovos Cfcom as vossas gallinhas; mas em
iim dir-vos-hei-kfue a gallinha existio primeiro.Ha por tanto uma gallinha que não nasceu
de um ovo. ; *

Ah ! eu estava distraindo : o ovo é que exis-
íiu primeiramente.

Ha por tanto um ovo, que não nasceu d'uma
gallinha : explicai isto, cavalheiro.

Ah !... sim... deixai-me reíleclir... eu já res-
pondo... eu já vejo...

0 que eu vejo é que ignorais qual das duas
cousas existio primeiramente, se a gallinha so o
ovo.

Ora !... respondo que é a gallinha.Muito bem : logo ha uma gallinha que-nâo
nasceu d'um ovo : dizei-me agora quem foi que
creou essa primeira gallinha, de que ao depois
nasceram os ovos e as gallinhas ?

Ora fallais tanto em ovos e gallinhas que pa-roceis ser a dona de uma paleo de gallinhas.Perdão, senhor. Pedi-vos que me dissesseis
somente d'onde tinha vindo a mãi dos ovos c das
gallinhas, c não m'o sabeis dizer ; permilli-me
pois que vol-o diga, eu que apenas sei o cathecis-
mo, a vós, que esludastes pliilosopiiia, malhema-
licas, e a politica. O que creou a primeira galli-
nha, ou o primeiro ovo, como melhor quizerdes,

foi o mesmo que creou o mundo, e a esse ser crea-
dor chamamos Deos. Não podeis, sem Deos, ex-
plicar a existência de uma gallinha ou de um ovo;
e prelendeis sem Deos explicar a existência do uni-
verso !

Todos desataram em applausos á interessante
menina e n'uraa gargalhada ao moço, presumido
de espirito forte. Envergonhado por esta derrota,
e completamente confuso, teve ainda o bom sonso
de furtivamente agarrar o seu chapéo, e sahir da-
quelle lugar onde ia a principio buscar lã, ma?
que por fim sábio losquiado.

VERDADES VELHAS.
Dizia o padre Antônio Vieira que toda a fortuna

de um homem da corte consistia em saber adular^
mentir, furtar e repartir.

Introduzirão uma vez á presença do imperador
um calligrapho que oífereceo a S. Magestade um
desenho feito a penna, representando a águia
d'Austria, armas do império. 0 imperador admi-
rou o trabalho; mas a sua admiração augrnenlou
quando por meio de um microscópio descobrio
que todas as linhas do desenho, até as mais finas
estavam compostas do palavras formando sentenças.
Mandou lel-as, mas seu semblante tornou-se mais-
e mais carregado, em quanto o artista procedeo na
leitura tudo erão frases lisongeiras que em cstylo
hyperbolico faltavam das virtudes c qualidades do
imperador.

Parai, disse elle finalmente, tomai esta gratifica-
ção, pois sois um admirável calligrapho ; porem sabei
que eu vos fizira presente muito mais rico, se o hábil
artista nâo tivesse figurado de vil adulador.

NOVA DESCOBERTA.
Ha dias que se falia muito cm Hespanha na feliz

descubcrla de M. e Mademoiselle Gaillard, que le-
varam a Ma d ri d o segredo do seu engenhoso pro-cesso.

A papyroleographia, ou arte de pintura a óleo
sem saber desenhar, em seis lições praticas d'uraa
maneira que faz maravilhar o olho mais exercitado;
tal é a preciosa invenção que tivoram M. o Made-
moiselle Gaillard, depois de infaligaveis experien-
cias e longos ensaios. Toda Barcelona e Valencia
poderam convencer-se que os resultados d'esle
methodo são maravilhosos; com efieito o que lueta-
ra em vão por espaço d'annos, para chegar a fazer
um inodeslo quadro de pintura, produz hoje ao fim
de seis lições, e graças a estes artistas, obras primas
inapreciaveis, que excedem á expectativa de seus
discípulos os mais exigentes.
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